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Qualquer referência à vida de nossa querida irmã Moira 

Ryan não pode deixar de incluir estas palavras de São 

Paulo aos Romanos, capítulo 14:7-9 "A vida e a morte de 

cada um de nós têm sua influência sobre os outros, se 

vivemos, vivemos para o Senhor; se morremos, 

morremos para o Senhor, de modo que, vivos ou 

mortos, pertencemos ao Senhor.  

Essas palavras de São Paulo nos dão um vislumbre do caráter de nossa amada Irmã 

Moira que foi para seu lar eterno em 7 de novembro de 2023. 

Moira nasceu em 23 de abril de 1935, em Gowlan, Doocastle, Condado de Mayo, filha 

de Michael Ryan e Nora Hunt. Abençoada com um ambiente familiar maravilhosamente 

cuidadoso, Moira foi encorajada a desenvolver suas qualidades artísticas de música, 

dança, desenho, pintura, canto e narração, que seriam usadas com grande efeito em 

sua vida futura como Irmã Marista. 

Depois de completar sua Secundary Education no Convento Marista de Tubbercurry, 

Condado de Sligo, Moira sentiu o chamado para viver sua vida como Irmã Marista. Em 

17 de agosto de 1954, foi recebida na Sociedade Marista com o nome de Irmã 

Redempta. No ano seguinte, ela fez sua primeira profissão e passou seu primeiro ano 

em St Prix, na França, como escolástica. Podemos apenas supor que o tempo passado 

na Casa Mãe de nossa sociedade a confirmou em seu desejo de ser missionária e 

assim, em 1956, suas reflexões se tornaram realidade e uma jovem e animada Irmã 

Redempta partiu para nossas Missões na Austrália, Nova Zelândia e Fiji. Esta foi sua 

casa nos dezessete anos sucessivos.  

Como uma jovem professora cheia de entusiasmo, Irmã Redempta abraçou todas as 

coisas Maristas. Ele tratava seus alunos com profundo amor e respeito, reconhecendo 

não apenas as crianças brilhantes e bem adaptadas, mas também aquelas que lutavam 

para acompanhar o ritmo da classe. Sua índole artística lhe permitiu criar um "Pacote" 

de recursos adequados para todas as exigências e habilidades. Ela também apoiou 

algumas de nossas irmãs em seus períodos de formação, compartilhando 

generosamente seus recursos. Seu bom humor e disposição alegre a tornaram querida 

a todos. 

Em 1973, Irmã Redempta, agora Irmã Moira, pois havia mudado novamente seu nome 

de batismo, retornou à sua terra natal e rapidamente se adaptou à sua Missão de casa. 

O ensino, os retiros espirituais, o trabalho paroquial, os leigos Maristas faziam agora 

parte do seu cotidiano. Sua pequena Honda50 era uma necessidade para suas 

exigências de deslocações. Para suas irmãs em Sundrive Road era uma grande 

diversão ver Moira voando pela O Connell Street abaixo, como costumava fazer para 

cumprir um compromisso ou uma tarefa. 



Durante os anos de aposentadoria Moira escreveu um livro, "Happy Days". Essa 

atividade a levou a repercorrer muitos caminhos, incluindo seus primeiros dias em 

Gowlan e as pessoas que fizeram parte de seus primeiros anos. O livro deu-lhe a 

oportunidade de apresentar muitos desenhos de membros de sua família, e era uma 

linda apresentação. Ela também usou seus talentos artísticos em escritos e desenhos 

Maristas e, quando surgia a oportunidade, era capaz de escrever paródias 

extraordinárias. 

Nos últimos anos, sua saúde debilitada foi difícil de suportar. Ela, porém, encontrava 

conforto nas muitas celebrações que todas nós apreciamos e compartilhamos. Quando 

os Mummers chegaram, no Boxing Day, Moira insistiu em se levantar para dançar e 

cantar com eles. 

Sentar com Moira em suas últimas horas foi um privilégio. Ela morreu como viveu, em 

paz e sem estresse. 

Ar dheis Dé go raibh a ainm dilis 

 

Estes são alguns dos desenhos que ela fez sobre a vida de Jeanne Marie 


